


No Teatro Viriato pretendemos

fomentar a participação da

população da Cidade de Viseu na

actualidade artística.

O Teatro deve ser um espaço de

descoberta, discussão,

aprendizagem e convívio.

O Teatro Viriato permite-nos

ainda aproximar esta cidade de

outras cidades e de outros povos,

através da arte que vive e

desenvolve ou edifica a nossa

dimensão humana.



Confesso que sempre conside-
rei os editoriais como espaços 
que não devem servir apenas 
para apresentar a programação 
de um Teatro. Tentei sempre 
ao longo destes dez anos fazer 
desta primeira página da nossa 
brochura um espaço de síntese 
lúdica e informal sobre as pai-
sagens ou as intempéries, que 
enfrentamos para tornar possí-
vel e pertinente o acto de fazer 
viver um equipamento cultural. 

Neste momento, atravessa-
mos tempos muito estranhos, 
tão estranhos que, para poder 
reflectir sobre eles, esta bro-
chura, não chegaria. Há imenso 
ruído, há muitos mal entendidos 
no ar... A Primavera associada 
ao desgoverno do Mundo causa 
um desnorteio de zumbidos que 
relembram a frase do Fernando 
Pessoa: Um insecto cego e ina-
ne, zumbindo contra uma janela 
fechada”... Abra a janela, folheie 
a nossa brochura e deixe a brisa 
transportá-la(o) até ao Teatro. É 
certamente um dos espaços da 
cidade que melhor nos recon-
cilia. 

Não destaco nada da programa-
ção, destaco tudo porque, uma 
vez mais, os artistas têm anda-
do particularmente inspirados 
e produtivos. Em parceria com 
outras instituições exemplares 
conseguimos reunir uma pro-
gramação que deve ser vivida 
na totalidade. Nesta Prima-
vera quase que damos a volta 
ao Mundo, ou melhor, somos 
visitados por criadores de qua-
se todo o Mundo. O health club 
transformou-se numa máquina 
de viajar nos tempos e nos lu-
gares. Realmente, a capacidade 
de metamorfose de um Teatro 
até espanta quem nele vive. 

Paulo Ribeiro
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Control This

Feminine e Masculine

A TERÇA-feira no Modelo Bonjour

Mitodópolus 

AVRAM FEFER / CARLOS BARRETTO / 
HARRIS EISENSTADT

ONDE VAMOS MORAR

BIG RORY & OCHIE THE DOG - EXTENSÃO FIMFA LX9
Local: Ruas da cidade de Viseu

De homem para homem

A CASA DA ÁRVORE

AS IDEIAS IRREQUIETAS DOS LIVROS 

GAMAKA

DEBAIXO DA MESA 

Daniel Levin Quartet

A partir de amanhã

Íman

A expressão amplificada do corpo 

La Scatola

Apresentações Lugar Presente
ESPAÇO ABERTO

Sexteto

Solo

Orfeu e EurÍdice

Festival PANOS TEATRO VIRIATO 
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qui a sáb

JuLho

29 sex 22h00 Um século de canções italianas
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A cumplicidade entre o saxofo-
nista Michael Blake e o baterista 
Kresten Osgood vem de longe. 
Osgood participou em discos sob 
a liderança de Blake e ambos 
estão envolvidos em projectos 
com o organista Lonnie Liston 
Smith. Agora voltam a encon-
trar-se para gravar Control This 
e este é o primeiro concerto do 
lançamento do disco. 

De origem canadiana, mas re-
sidente em Nova Iorque, Blake 
tem imposto o seu nome não 
só devido às suas reconhecidas 
capacidades instrumentais, mas 
também como compositor e ar-
ranjador. Combinando a cada 
passo tradição e inovação, não 
hesita em incorporar no idioma 
jazz elementos provenientes de 

outras sonoridades. O dinamar-
quês, Kresten Osgood é uma 
das mais conceituadas figuras 
do poderoso jazz norte-europeu, 
e também ele um compositor e 
um arranjador com um estilo 
muito próprio e interesses musi-
cais abrangentes.

Com músicos como estes, se não 
se imagina o que poderão fazer, 
sabe-se à partida que não deixa-
rão ninguém indiferente.

CAFÉ-CONCERTO / FOYER

01 ABR

Control This
Michael Blake (Canadá) / Kresten Osgood (Dinamarca)

qua 22h00 | 60 min.
Consumo mínimo obrigatório 2,53

m/ 12 anos

Saxofone Alto e Voz Michael Blake
Bateria e Piano Kresten Osgood

Parceria
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Feminine e Masculine lado a lado, 
ou melhor, separados por um jan-
tar volante, com espaço para um 
informal convívio entre público, 
intérpretes e Paulo Ribeiro. Ao sa-
bor de uma ementa pessoana, que 
resgata alguns sabores provados 
por Pessoa nos habituais cafés 
e restaurantes que frequentava 
em Lisboa, as duas mais recen-
tes criações do coreógrafo Paulo 
Ribeiro, Feminine e Masculine são 
apresentadas numa única noite, 
que se pretende, no mínimo, di-
ferente na forma de estar com os 
artistas, com o coreógrafo e até 
com o escritor, Pessoa. 

Com novos intérpretes e nova or-
gânica, os únicos pressupostos 
que parecem certos é que em 
Feminine o imaginário pessoano 
é explorado por mulheres e em 

Masculine o universo do poeta 
português continuará a ser encar-
nado por homens. Tudo o resto... a 
descobrir e a saborear!

DANÇA

08 ABR

Feminine e Masculine
Coreografias de Paulo Ribeiro 

qua das 19h00 às 22h00
Preços: 103 (frisas laterais) e 153 (plateia) | Sem descontos
*inclui jantar volante
m/ 12 anos

Feminine
Coreografia Paulo Ribeiro 

Interpretação Erika Guastamacchia, 
Leonor Keil, Margarida Gonçalves, 

Marta Silva e São Castro
Música Nuno Rebelo, Bob Marley e Frank Zappa

Desenho de Luz Nuno Meira
Figurinos Ana Luena

Produção Companhia Paulo Ribeiro
Co-produção Fundação 

Caixa Geral de Depósitos – Culturgest e 
IGAEM – Centro Coreográfico Galego 

Masculine
Coreografia Paulo Ribeiro

Interpretação Miguel Borges, Pedro Mendes, 
Peter Michael Dietz e Romulus Neagu

Desenho de Luz Nuno Meira
Música Frank Zappa, D. Shostakovich  

Produção Companhia Paulo Ribeiro
Co-produção Teatro Viriato, Teatro Nacional 
S. João, Teatro Maria Matos, Centro Cultural 

Vila Flor e Festival Temps d’Aimer, em Biarritz
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Teatro

16 a 18 ABR

Festival PANOS TEATRO VIRIATO
Preços: 2,53 (por espectáculo) e 53 (todos os espectáculos) 

16 Abril 
21h30 Refuga, pelo grupo do Teatro Viriato

17 Abril 
21h30 O coro dos maus Alunos,  pela Companhia de Teatro Jovem de Gaia

18 Abril 
11h00 às 12h00 Conversa entre participantes e encenadores

15h00 Nós numa corda, pelo Clube de Teatro 
da Esc. Sec. de Montemor-o-Velho

18h30 O coro dos maus alunos, pelo AN!MAL - Círculo 
Cultural Scalabitano, Santarém

21h30 Refuga, pelo grupo do Teatro Viriato

Pelo segundo ano consecutivo de-
corre em Viseu o Festival PANOS 
Teatro Viriato, uma iniciativa no 
âmbito do projecto PANOS – Pal-
cos novos Palavras Novas, pro-
movido pela Culturgest e no qual 
o Teatro Viriato participa desde a 
sua primeira edição. Este é um 
projecto que alia o teatro esco-
lar/juvenil às novas dramaturgias, 
inspirando-se no programa Con-
nections do National Theatre de 
Londres. Todos os anos, há peças 
novas, escritas de propósito para 
serem representadas por grupos 

escolares ou de teatro juvenil.

Além do grupo de Viseu, que foi 
dirigido pelo encenador Graeme 
Pulleyn, mais três dos grupos 
participantes do PANOS, vindos 
de Gaia, Montemor-o-Velho e 
Santarém vão passar pelo palco 
do Teatro Viriato para apresentar 
o trabalho desenvolvido a partir 
das dramaturgias: Coro dos maus 
alunos, de Tiago Rodrigues; Nós 
numa corda, de Miguel Castro Cal-
das e Refuga, de Abi Morgan.

©
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Teatro

16 e 18 ABR

Refuga 
De Abi Morgan
Encenação Graeme Pulleyn
Festival PANOS Teatro Viriato

qui e sáb 21h30 | 60 min. aprox.
m/ 12 anos

Refuga. Calão para refugiado de 
opressão política ou desastre 
natural que, normalmente, se 
candidata a uma autorização de 
residência. Também se usa como 
adjectivo. Quer dizer alguma coi-
sa onde já se viveu, conspurcada, 
manchada, pilhada ou de algum 
modo danificada por uma habi-
tação suja e prolongada. Refuga 
é um texto de Abi Morgan sobre 
sonhos perdidos, países perdidos 
e uma geração de crianças per-
didas. Graeme Pulleyn e o grupo 
de jovens participantes no PANOS 
- Palcos novos, palavras Novas, 
promovido pela Culturgest, trans-
formou Refuga numa peça sobre 
ser criança e o faz-de-conta. Apre-
sentado no palco, com o público 
implicado neste enredo, os actores 
recriam um mundo de brinquedos 
partidos, um cenário que preten-

de situar-se entre as indesejáveis 
imagens das crianças que vascu-
lham as lixeiras à procura de ali-
mento, e, um quadro de guerra, 
para fazer imergir essa capacida-
de maior que os mais pequenos 
preservam de encontrar, num dia 
após outro, a alegria, a felicidade 
de ser criança.  
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Texto Abi Morgan 

Encenação Graeme Pulleyn 
Interpretação Alexandra João Seco 

Ferreira, Ana Filipa da Silva Rodrigues, 
Carla Patrícia Duarte Monteiro, Carlos José 

Santos Salgado, Diana Rita Correia dos 
Santos, Edgar Simões de Almeida, Filipa 

Amaral, Guilherme Machado Carvalho de 
Figueiredo Gomes, Inês Gonçalves Ferreira, 

Joana Andrade Figueiredo da Silva, Joana 
Filipa Barbosa Santos, Letícia Oliveira, 

Maria Inês Amaral Mendes, Maria João 
de Almeida Leitão, Mariana Guerra, Marta 

Costa, Natasha Sophia Pina Moita, Nurdzhan 
Nezhdetova Ahmedova e Rita Araújo Mon-

teiro Ginestal 
Adereços e Figurinos Helen Ainsworth 

Produção Teatro Viriato
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Leitura / Foyer

22 ABR

A TERÇA-feira no Modelo Bonjour 
Por Luis Filipe Silva

qua 22h00 | 20 min. 
Entrada gratuita
m/ 12 anos

Um pai e um filho que sempre de-
sejou ser filha. João Pedro é Maria 
Pedro. Mas o pai continua a cla-
mar para que lhe devolvam o seu 
João Pedro. Este é um texto que 
aborda a temática do tabu. 

A leitura de Luis Filipe Silva da 
peça de Emmanuel Darley, ori-
ginalmente, intitulada Le Mardi à 
Monoprix, nasce de um projecto 
que o autor lançou, baseado na 
criação de diferentes grupos de 
trabalho em distintos países, de 
modo a explorar as problemáticas 
da tradução e da apropriação na 
oralidade da palavra escrita. 

No âmbito do projecto Corps 
de Textes Nomade, Emmanuel      
Darley acompanhou o “percurso 

em tradução portuguesa da sua 
peça, em Paredes de Coura, com 
os actores da companhia Comé-
dias do Minho. Deste modo, o 
autor, a tradutora e os actores, 
num trabalho de reflexão sobre o 
conteúdo do texto, as problemá-
ticas da tradução e da sua pas-
sagem à oralidade numa língua 
diferente, puderam pôr à “prova 
da cena”. Mais tarde, foi a vez dos 
mesmos actores se encontrarem 
com os grupos de outros países e 
apresentarem uma leitura-perfor-
mance em três línguas. 

Regressada a Portugal, a compa-
nhia Comédias do Minho decidiu 
prolongar esta experiência e levar 
a palco a leitura A Terça-feira no 
Modelo Bonjour. 



Texto Emmanuel Darley 
Tradução Mariana Rocha 
Elocução Luís Madureira 
Produção Comédias do Minho
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Teatro

01 a 05 MAI

Mitodópolus 
Projecto Escolas Teatro Viriato e Companhia Paulo Ribeiro

sex, sáb e dom  16h30 | Todos os públicos
seg e ter 15h00 | Público-alvo Ensino Secundário
Preço 2,53 
Duração 60 min. aprox.

“Porque no universo a única coisa que 

sabemos é o negro transbordante do que 

nos rodeia. A imaginação faz o resto.” 

Excerto do guião de Maria Teresa Arêde.

E se um dia um grupo de seres hu-
manos fosse obrigado a aguardar 
uma decisão sobre o seu destino? 
E, se nesse mesmo dia, os seus 
corpos se apresentassem disfun-
cionais, como se cada um reco-
nhecesse o seu corpo, mas não o 
pensamento como seu? E se esse 
mundo fosse habitado apenas por 
uma única língua ou diferentes 
códigos irreconhecíveis? Esse 
mundo seria o de Mitodópolus. 
Nesta peça questiona-se a sobre-
vivência, a identidade, o passado e 
o futuro, num cruzamento entre o 
fantástico e a era mitológica das 
primeiras civilizações.

Depois do Projec-
to 3008, o Te-
atro Viriato e 
a Companhia 
Paulo Ribeiro 
retomam o 
projecto Esco-
las, que pre-
tende envolver a 
comunidade escolar num proces-
so de criação artística. Desta vez, 
com a direcção artística de Fraga, 
este projecto envolveu alunos e 
professores das escolas Secun-
dárias Alves Martins, Emídio Na-
varro e Viriato. A partir do projecto 
que, originalmente, foi concebido 
por Paulo Ribeiro, alunos e intér-
pretes profissionais cruzam-se no 
palco para projectar as temáticas 
da identidade e da sobrevivência.



Criação, concepção e espaço cénico Fraga 
Movimento Romulus Neagu 
Multimédia Óscar Lopes 
Som Rui Pedro 
Desenho de luz Cristóvão Cunha 
Intérpretes Ana Margarida Costa, 
Carla Machado, Carlos Diogo Gomes Paulo, 
Cátia Filipa de Almeida Pinto, Diana Lobo, 
Florencia Carugati, Jessica Oliveira, 
Joana Albuquerque, Maria Isabel Quaresma 
Marques, Maria Teresa Arêde, 

Miguel Antunes, Pedro Sá, Roberto Terra, 
Rosana Mendes Costa e Vitor Manuel Sousa 
Intérpretes Profissionais Nuno Bento, 
Peter Michael Dietz, Rodrigo Santos e 
Vera Paz
Produção Executiva Companhia Paulo Ribeiro
Co-Produção Companhia Paulo Ribeiro e 
Teatro Viriato
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Café-concerto / Foyer

06 MAI

Avram Fefer / Carlos Barretto /
Harris Eisenstadt

qua 22h00 | 60 min. 
Consumo mínimo obrigatório 2,53

m/ 12 anos

Do primeiro encontro destes três 
músicos pode garantir-se à parti-
da que tradição e futuro se com-
binarão num jazz que se pretende 
vivo e em plena sintonia com o 
presente. Todos os três são com-
positores com perspectivas muito 
próprias e improvisadores inven-
tivos, e todos os três são instru-
mentistas completos. 

Barretto é muito mais do que um 
ritmista – as suas capacidades 
como construtor de edifícios mu-
sicais transcendem os vulgares 
papéis e funções do contrabaixo. 
Fefer é pródigo na expressão das 
complexidades da alma humana 
seja em que formato for be bop, 
free jazz, trip-hop, jungle, drum ‘n’ 
bass, acid jazz, world jazz e neste 

contexto não será diferente. Um 
estudioso das músicas de África, 
Eisenstadt é, por sua vez, o me-
lhor exemplo de como o sentido 
de “drive” não exclui o uso do in-
telecto – neste particular, entende 
a percussão num pequeno combo 
como Duke Ellington “via” o piano 
na sua orquestra. Muito, pois, há a 
esperar desta estreia...

Saxofone tenor e clarinete baixo Avram Fefer
Contrabaixo Carlos Barretto

Bateria Harris Eisenstadt

Parceria
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Teatro

08 e 09 MAI

O SÃO LUIZ NOUTROS PALCOS

Onde Vamos Morar
De José Maria Vieira Mendes
Encenação Jorge Silva Melo 
Artistas Unidos

sex e sáb 21h30 | 110 min. c/ intervalo
Preços: B (7,53 a 153) / Jovem 53 
m/ 12 anos

Espaço Criança disponível

Sete personagens deambulam 
pelas suas histórias de vida e 
cruzam-se umas com as outras, 
numa teia irregular e esburacada 
que a todos une. Gente que entra e 
sai numa cidade onde muita coisa 
se esconde ou não se vê, onde as 
ruas ficam desertas à noite e por 
onde passa um comboio que não 
se sabe para onde vai. Desencon-
tros, partidas e abandonos. Uma 
peça sobre a morte, sim, o escuro, 
claro, mas também sobre a dis-
tância, o regresso, o esquecimen-
to e a procura de uma morada. 

Uma peça de José Maria Vieira 
Mendes, mais uma vez sobre pais 
e filhos, escrita para os Artistas 

Unidos, encenada por Jorge Silva 
Melo e que assinala o regresso 
ao teatro do cantor e compositor 
Sérgio Godinho. Uma peça que 
reúne um dos mais conceituados 
dramaturgos da nova geração, um 
dos melhores encenadores portu-
gueses e um elenco excelente na 
diversidade que imprimem a cada 
personagem.

De José Maria Vieira Mendes 
Interpretação Andreia Bento, Cecília 

Henriques, Pedro Carmo, Pedro Gil, Pedro 
Lacerda, Sérgio Godinho e Sílvia Filipe 

Cenografia e figurinos Rita Lopes Alves 
Luz Pedro Domingos 

Encenação Jorge Silva Melo
Produção Artistas Unidos 

A reposição do espectáculo é uma 
co-produção São Luiz Teatro Municipal/ 

Artistas Unidos 
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performance

09 MAI

Big Rory e Ochie the dog 
SURREAL McCOY (Reino Unido)
Extensão FIMFA Lx9

sáb 11h00, 15h30 e 17h00  | 40 min. 
Acesso gratuito

Local: Ruas da cidade de Viseu

Um gigante escocês, de quase 
três metros de altura, que toca 
gaita-de-foles e um cão, rafeiro 
caprichoso e pronto para qualquer 
travessura. Ninguém consegue fi-
car indiferente à sua passagem 
e tudo pode acontecer durante o 
que se pretendia ser um ameno 
passeio, e, que acabará por desa-
guar numa perseguição nervosa, 
com Big Rory a tentar conter o 
caos semeado por Ochie. 

Mike Rowan ou Big Rory é, pro-
vavelmente, um dos melhores gi-
gantes com andas e um dos mais 
experientes artistas nesta área. 
Em Abril de 1988 tornou-se na pri-
meira pessoa a esquiar com an-
das. Também foi o primeiro a an-
dar de andas sobre andas. Ao criar 

o protótipo Stiltz, as andas mais 
seguras alguma vez construídas, 
ganhou o John Logie Baird Award 
para The most innovative product 
from an entrepreneur.

Autoria e performers 
Mike Rowan e Kristen Rowan 
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Teatro

16 MAI

De homem para homem
Com Beatriz Batarda

sáb 21h30 | 90 min. s/ intervalo
Preços: B (7,53 a 153) / Jovem 53

m/ 12 anos

Espaço Criança disponível

De Homem para Homem, do dra-
maturgo e encenador alemão 
Manfred Karge, escrito em 1982, 
é o espelho de Ella, uma mulher 
que casa com um homem velho e 
doente para apenas ter onde dor-
mir e comer. Quando ele morre, 
Ella assume a sua identidade para 
poder sobreviver. Na procura por 
uma vida melhor, Ella refugia-se 
no conto fantástico da Branca de 
Neve como imagem infantil e mí-
tica de uma felicidade inatingível, 
mas quando confrontada com a 
necessidade de sobreviver, com 
o medo, faz as escolhas erradas e 
toda a sua vida é um fracasso. 

Neste monólogo, inspirado numa 
história verídica, a metamorfose 
da actriz Beatriz Batarda é bri-

lhante. A actriz transfigura-se em 
cada uma das cenas, que percor-
rem a recessão, a chegada de Hi-
tler, a Segunda Grande Guerra, o 
pós-guerra, a divisão do território 
alemão entre os aliados, o renas-
cimento da Alemanha Ocidental, 
chegando até aos anos oitenta, 
mesmo antes da queda do muro 
de Berlim. 

Texto Manfred Karge 
Tradução Vera San Payo de Lemos e 

Beatriz Batarda 
Encenação Carlos Aladro 

Cenografia Manuel Aires Mateus 
Música Pedro Moreira 

Desenho de luz Nuno Meira 
Interpretação Beatriz Batarda 

Projecto artístico Arena Ensemble
Produção Culturproject

Projecto Financiado Direcção- Geral das 
Artes / Ministério da Cultura.
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Instalação/exposição e animação do livro

18 a 22 MAI

A casa da árvore 
De e Por Margarida Botelho

seg a qua 10h30 e 15h00
qui e sex 15h00
Público-alvo 1º Ciclo Ensino Básico
Lotação 50 crianças / sessão
Duração 30 a 45 min. aprox.
Preço 2,53

Uma exposição que é também 
um livro, uma história, onde as 
ilustrações surgem de um cená-
rio com marionetas. Com música 
viaja-se assim até um lugar mui-
to especial... onde uma casa será 
construída na árvore mais alta da 
floresta. Será que cada um conse-
guirá tocar numa nuvem, abraçar 
um pássaro? E o que está lá em 
baixo? A terra, as raízes, as tocas 
e o medo! 

Esta é uma instalação com o uni-
verso sensorial da história, mas 
também uma experiência visual in-
teractiva que contará com os cená-
rios originais que deram origem às 
ilustrações do livro A Casa da Árvore, 
de Margarida Botelho, aconselhado 
pela Gulbenkian/Casa da Leitura. 

Um universo natural e mágico, 
um jogo de escalas e interpreta-
ções entre a realidade e fantasia, 
orientado pela própria autora e 
ilustradora. Margarida Botelho 
foi distinguida recentemente com 
o prémio literário Maria Rosa Co-
laço, atribuído pela Câmara Muni-
cipal de Almada, através do livro 
Cozinheiras de Livros.
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formação

21 a 23 MAI

As ideias irrEquietas dos livros  
Estratégias de animação da leitura
Orientação Margarida Botelho

qui e sex 19h30 às 22h30 | Público-alvo Professores do 1º ciclo Ensino Básico, 
bibliotecários e animadores culturais 
Preço 183

sáb 10h00 às 13h00 | Público-alvo Pais e educadores
Preço 103

Lotação 25 participantes

A autora e ilustradora, Margarida 
Botelho partilha com professores, 
bibliotecários, educadores e pais 
o seu próprio processo de criação, 
partindo do pressuposto de que 
o álbum ilustrado se converteu 
num formato ideal para a experi-
mentação plástica e literária. 

A criação de um livro como um 
projecto educativo, a leitura como 
um processo construtivo feito a 
partir de várias expressões artís-
ticas, pistas para a dinamização 
das primeiras leituras e primeiros 
contactos com o livro na sala de 
aula e ainda exercícios de constru-
ção de objectos e marionetas, de 
forma a dar encenação às primei-
ras leituras e despertar para ou-

tras linguagens 
e interpretações 
contemporâne-
as  que podem 
ser aliadas da 
leitura: a foto-
grafia, o vídeo 
são alguns 
dos objectivos 
de As ideias 
i rrequietas 
dos livros.
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DANÇA

27 MAI

Gamaka
Shantala Shivalingappa
Recital de Kuchipudi para quatro 
músicos e uma bailarina

qua 21h30 | 80 min. s/ intervalo
Preços: B (7,53 a 153) / Jovem 53

m/ 12 anos

Espaço Criança disponível

O Kuchipudi é uma dança clássica 
indiana que combina momentos 
de pura dança, rítmica, luminosa, 
vivaz, cheia de beleza e graça, e 
momentos narrativos baseados 
na mitologia hindu, e onde o foco 
se centra no uso dos gestos, das 
expressões faciais e da linguagem 
corporal. No Kuchipudi, habitual-
mente acompanhado por músi-
ca ao vivo, a dança, a música e o 
ritmo são desenvolvidos de forma 
indissociável e é esta forte relação 
e mescla entre os elementos que 
determina a enorme beleza deste 
estilo de dança clássica indiana. 

Apesar de ter crescido na Europa, 
Shantala Shivalingappa é uma 
das melhores intérpretes desta 

forma de arte. Combina a técnica 
perfeita com um estilo gracioso e 
repleto de enorme sensibilidade, 
imprimindo a esta dança o seu es-
tilo inconfundível.

Gamaka, termo que, na dança in-
diana, designa o movimento dese-
nhado pelo corpo para chegar de 
um ponto ao outro, é dedicado à 
vibração a partir da qual emana 
toda a criação. 

Apesar desta relação de Shantala 
ao Kuchipudi, a intérprete já tra-
balhou com grandes nomes do 
teatro e da dança como Maurice 
Bejart, Peter Brook, Bartabas e 
Pina Bausch.

 Coreografia e interpretação 
Shantala Shivalingappa 

Consultora artística Savitry Nair 
Criação rítmica e Músicos 

Canto J. Ramesh
Nattuvangam e percussões B.P. Haribabu

Mridangam N.Ramakrishnan
Flauta K. S. Jayaram

Desenho de luz Nicolas Boudier 
Produção Per Diem & Co / Pierre Barnier
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30 SENTIDO CRIATIVO

Teatro

28 e 29 MAI

Debaixo da Mesa 
“Sous la Table”
CIE. ACTA/França

qui e sex 11h00 e 15h00 | Público-alvo dos 18 meses aos 3 anos (grupos escolares)
Lotação 40 crianças (máximo 10 adultos)
qui e sex 19h00 | Público-alvo Famílias
Lotação 20 crianças, cada uma acompanhada por apenas um adulto
Duração 35 min. 
Preço 2,53

Concepção e encenação Agnès Desfosses 
Com Ana Cloe e Miguel Fragata
Cenografia Patrícia Lacoulonche
Figurinos Maria João Castelo
Música Ivan Khaladji 
Luzes François Martineau 
Tradução Sophie Leso 
Produção Executiva Teresa Miguel



Uma mesa, uma toalha imensa, 
e bancos à volta. O público é con-
vidado a sentar-se neles e assim 
fazer parte do cenário, bem como 
da história. Um sereio e uma se-
reia vivem debaixo da mesa, a 
toalha torna-se o tecto do oce-
ano. O sereio e a sereia olham 
para as pernas dos espectadores 
e sonham em ter umas também. 
Para o conseguir levam o público 
ao fundo do mar, e quanto ao res-
to venham descobrir! Um espec-
táculo para trepar, escavar, tocar, 
ouvir, rastejar, olhar e dançar. 

Esta peça de teatro interactivo re-
úne numa mesma acção actores 
e público que se encontram neste 
universo com cheiro a maresia. 
Cada olhar, cada presença é es-
sencial: porque se trata de um 
teatro interactivo, da proximidade 
e da intimidade.  

Debaixo da Mesa será apresentado 
por actores portugueses, que se 
deslocaram a França para apren-
der este espectáculo.
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Antonio Mainenti propõe uma via-
gem pela tradição do canto italia-
no, desde a canção popular mais 
pura até às inovações dos últimos 
anos. Parte das canções popula-
res dos primeiros anos do século 
XX e viaja até à canção clássica 
Napolitana e às de autores dos 
últimos cinquenta anos; passando 
pelas magníficas e sempre jovens 
canções de Domenico Modugno 
e o amor cantado de forma úni-
ca como nas canções de Sergio 
Edrigo. E chega ao encontro entre 
dois grandes nomes da canção 
mundial: a portuguesa Amália 
Rodrigues e o Napolitano Roberto 
Murolo, que interpretaram juntos 
Dicitencello vuie, um clássico Na-
politano rearranjado como se de 
um fado se tratasse. 

O músico resgata em palco um 
país feito de canções que vão para 
além dos limites do país. Canções 
que chegaram à América ou que 
influenciaram o cinema italiano, 
em filmes nos quais os actores 
protagonistas cantavam as suas 
próprias canções (como nas pelí-
culas dos anos 50: Accarezzame e 
Carosello Napoletano). 

Em Um Século de Canções Italianas, 
Antonio Mainenti canta melodias 
antigas e modernas, sentimentos 
que espelham um país que não 
pode viver sem a música.

Interpretação Antonio Mainenti

Café-concerto / Foyer

29 MAI

UM SÉCULO DE CANÇÕES ITALIANAS
Antonio Mainenti

sex 22h00 | 60 min.
Consumo mínimo obrigatório 2,53

m/ 12 anos 
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Café-Concerto / Foyer

03 JUN

Daniel Levin Quartet

qua 22h00 | 60 min.
Consumo mínimo obrigatório 2,53

m/ 12 anos

Com carácter de câmara e voca-
ção improvisacional, o Daniel Levin 
Quartet alia as configurações do 
jazz com as perspectivas que  che-
gam da música erudita, desde An-
ton Webern. A esse molde adicio-
na ainda uma sólida aplicação das 
técnicas extensivas de exploração 
dos instrumentos em presença, 
ampliando as possibilidades da 
música que pratica. O curioso é 
que as partituras-base do quar-
teto são escritas pelo violoncelis-
ta Daniel Levin tendo a voz como 
referência e não o seu cordofone, 
o que em muito contribui para a 
dimensão humana e orgânica do 
projecto. E bem servido este está: 
nos EUA, Levin conta apenas com 
a concorrência de Fred Lonberg-
Holm, Erik Friedlander e Tomas 
Ulrich nos domínios da improvisa-

ção, Nate Wooley impôs-se como 
um inovador radical do trompete, 
Matt Moran é conhecido por ter 
expandido a paleta sonora do vi-
brafone de forma muito pessoal e 
Peter Bitenc é o exemplo acabado 
do contrabaixista que atravessa 
fronteiras de estilo e idioma.

Trompete Nate Wooley 
Violoncelo Daniel Levin 

Vibrafone Mat Moran 
Contrabaixo Peter Bitenc

Parceria
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Dança

06 a 07 JUN

Íman
Coreografia Filipa Francisco

sáb 21h30 e dom 18h00 | Duração
Preços: A (53 a 103) / Jovem 53

Todos os públicos

Espaço Criança disponível

Considerado, pela crítica do jornal 
Público, o melhor espectáculo de 
dança de 2008. Íman rompe com 
as convenções da arte comunitá-
ria. Produzido pelo Alkantara com 
um grupo de jovens mulheres do 
Bairro da Cova da Moura, da Ama-
dora, e vários artistas convidados, 
no âmbito do projecto Nu Kre Bai 
Na Bu Onda (Nós queremos ir na 
tua onda), do programa Escolhas, 
este projecto de criação artísti-
ca, dirigido pela coreógrafa Filipa 
Francisco em colaboração com as 
Wonderfull Kova M, explora o ima-
ginário individual e o património 
cultural das comunidades destas 
mulheres, cruzando linguagens 
da dança tradicional africana, do 
hip hop e da dança contemporâ-
nea.

 Íman é uma coreografia plena de 
energia e cor fundada na riqueza 
cultural do bairro da Cova da Mou-
ra, que combina alegria, tensão, 
explosão, amizade e atenção. Ao 
ritmo de um “batuko” moderno, 
desfilam emoções e os corpos 
entregam-se à dança, numa força 
enérgica e contagiante que emer-
ge do entrelaçar de distintas expe-
riências culturais.

No final de Íman é apresentado 
um vídeo documentário que des-
vela o processo criativo. 
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Co-criação Margarida Mestre, Rosy Timas, Bibiana 
Figueiredo e Wonderfull’s Kova M.
Interpretação Rosy Timas, Bibiana Figueiredo e Wonder-
full’s Kova M - Dina, Telma, Whassysa, Filipa e Liliana
Desenho de luz Carlos Ramos 
Figurinos/Guarda Roupa Ana Direito 
Banda Sonora antoniopedro 
Vídeo complementário João Pinto 
Produção Alkantara 
Projecto financiado pela Direcção-Geral das Artes/Minis-
tério da Cultura, pelo Départs - Programa Cultura da 
União Europeia, pela Fundação Calouste Gulbenkian e pelo 
Programa Escolhas
Parceiros Nu Kre Bai Na Bu Onda Associação Cultural 
Moinho da Juventude, Associação de Solidariedade Social 
do Alto da Cova da Moura, Junta de Freguesia da Buraca 
e Alkantara
Co-produção Jangada de Pedra 
Residência artística CENTA
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Teatro / Foyer

12 JUN

A PARTIR DE AMANHÃ
Com Cláudia Gaiolas

sex 22h00 | 40 min. s/ intervalo
Consumo mínimo obrigatório 2,53

m/ 12 anos

A partir de amanhã é sobre o 
tempo, essa grande utopia con-
temporânea no mundo ocidental 
e globalizado tecnologicamente, 
sobre a sua gestão e organização. 
Trata-se da história de uma mu-
lher que imagina a sua agenda a 
partir do dia em que está a falar 
com o público. Se o espectáculo 
acontece a 12 de Junho, a protago-
nista desta história contará a sua 
vida, dia-a-dia, a partir do dia 13 
de Junho. Esse território inóspito 
e pragmático que é a agenda, tor-
na-se assim um espaço de sonho, 
esperança, humor e frustração. E 
ao imaginar a sua agenda futura, 
esta mulher faz um retrato de si 
própria, mas também de quem 
ela gostaria de ser e de quem ela 
sabe que nunca conseguirá ser. 

Alcançar a felicidade é o compro-
misso que está marcado para as 
10h00 de terça-feira, mas às 14h00 
do mesmo dia continua a ser ne-
cessário entregar o modelo 3 do 
IRS. Este é um espectáculo en-
cenado e interpretado por Cláudia 
Gaiolas, a partir dum texto inédito 
de Tiago Rodrigues, escrito em 
colaboração com a actriz.

Encenação e interpretação Cláudia Gaiolas 
Texto Tiago Rodrigues 

Apoio técnico João d’Almeida e Victor Pinto 
Apoio de produção Magda Bizarro
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Oficina

15 a 18 JUN

A expressão amplificada do corpo 
Orientação Manuela Barile e Rui Costa

seg a qui 18h00 às 22h00
Público-alvo Interessados na criação artística 
experimental e multidisciplinar
Preço 303

O laboratório A Expressão Ampli-
ficada do Corpo pretende desen-
volver as competências para a 
construção da performance cola-
borativa multidisciplinar na qual a 
utilização da voz, do corpo, do es-
paço físico e acústico e de tecnolo-
gias de amplificação sensorial se 
intersectam. A oficina propõe uma 
abordagem de aplicação prática 
e imediata dos conceitos e ferra-
mentas apreendidos, através do 
desenvolvimento de um projecto 
final com o contributo de todos os 
participantes. 

É recomendável que os partici-
pantes que utilizam softwares de 
processamento de som (Cubase, 
Appleton Live, Pure Data, Super-
collider, MAX/MSP, lloopp, entre 
outros) possam trazer os seus 
computadores portáteis. Os parti-
cipantes poderão igualmente tra-
zer uma câmara de vídeo digital 
ou artefactos e materiais diversos, 
úteis para o desenvolvimento do 
projecto artístico final.

40 SENTIDO CRIATIVO

Produção Binaural
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Instalação - Performance 

19 JUN

La Scatola
Manuela Barile e Rui Costa

sex 21h30 | 60 min.
Preços: A (53 a 103) / Jovem 53

m/ 12 anos

La Scatola é um projecto trans-
disciplinar de Manuela Barile e 
Rui Costa, que mistura voz, elec-
trónica, objectos sonoros e vídeo. 
Explora a noção de confinamento 
em múltiplas abordagens. Tra-
balha a fronteira entre o “eu” e o 
mundo exterior e parte de uma 
ideia, de um dispositivo narrativo, 
designado por La Scatola (a caixa, 
em português), que representa 
um espaço difuso entre o dentro 
e o fora; entre o eu e o outro, no 
qual estão presentes múltiplas 
linhas de força de sentido contrá-
rio: manifestações sensoriais do 
corpo encarcerado/corpo protegi-
do, visões distorcidas do mundo 
exterior, ansiedade, desejos, me-
mórias. Os diversos dispositivos 
e tecnologias utilizados no pro-

jecto são organizados de forma a 
criarem situações de aparência 
enigmática, entre o familiar e o 
estranho, o vizinho e o distante. As 
imagens ou os objectos usados, 
na sua simplicidade e depuração, 
transformam-se num espelho ca-
paz de fazer confrontar o especta-
dor com as suas próprias memó-
rias e a sua experiência individual. 

Direcção Artística Manuela Barile e Rui Costa
 Colaboração Vídeo Manuela Barile

Apoio Dramatúrgico Bojana Bauer (Sérvia)
Coordenação de Produção Luís Costa

Residências Artísticas Centro de Residências 
Artísticas de Nodar (Portugal) 

MoKS (Estónia) 
Financiamento Ministério da Cultura 

Direcção Geral das Artes
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DANÇA

02 e 03 JUL

Sexteto (título de trabalho)
Coreografia Paulo Ribeiro

qui e sex 21h30 | 60 min. aprox.
Preços: B (7,53 a 153) / Jovem 53

m/ 12 anos

*Preço especial na compra de bilhete para os três espectáculos de dança de Julho: 303

Espaço Criança disponível

O desafio partiu de Jorge Salavisa 
quando idealizou que o movimen-
to vigoroso do coreógrafo Paulo 
Ribeiro e o romantismo associado 
à música de Chopin poderiam re-
sultar numa criação de forte tem-
peramento. Incitou Paulo Ribeiro a 
coreografar os Prelúdios, do com-
positor, interpretados por Pedro 
Burmester mas, na altura, outras 
vontades coreográficas acabaram 
por adiar este desafio. Após as 
criações à volta do Livro do Desas-
sossego, de Fernando Pessoa e a 
sua inerente teatralidade, o regres-
so à coreografia pura e à capacida-
de do gesto de criar dramaturgias 
diversas impôs-se como uma ne-
cessidade premente.   

Paulo Ribeiro volta à essência. Para 
o coreógrafo não é o movimento 
que conta, é a sua génese, não é o 
coração, é a alma. Já Chopin fazia a 
apologia da primazia da forma, em 
detrimento da alma. É neste con-
tra-ciclo, que coreógrafo e com-
positor se encontram. Em Sexteto 
(título de trabalho), o coreógrafo 
cria dança à dimensão da música, 
provocando o público a deixar-se 
transportar sem reivindicar a ra-
cionalidade, tantas vezes redutora, 
da razão. Porque, ao fim de 25 anos 
de criações, o desafio maior para 
Paulo Ribeiro continua a ser o de 
tornar a dança uma arte que con-
voca todos, independentemente 
das particularidades de cada um. 



Direcção e coreografia Paulo Ribeiro 
Intérpretes Erika Gustamacchia, Gonçalo 
Lobato, Marta Cerqueira, Pedro Mendes, 
Romulus Neagu e São Castro 
Música F. Chopin (24 Prelúdios) 
Interpretada por Pedro Burmester 
Figurinos Ana Luena 
Desenho de Luz Nuno Meira 
Produção Companhia Paulo Ribeiro 
Co-produção Centro Cultural Olga Cadaval 
– Festival de Sintra’09, Teatro Municipal São 
Luiz, Teatro Nacional São João – Festival 
Dancem’09 e Teatro Viriato
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Direcção artística e interpretação 
Philippe Decouflé 

Música Joachim Latarjet  
Vídeo Olivier Simola 

Luz Patrice Besombes  
Som Claire Thiébault 

Figurinos Pierre-Jean Verbraeken  
Produção Compagnie DCA - Philippe Decouflé 
Co-produção Grand Théâtre de Luxembourg,

Festival de danse de Cannes 
Operação vídeo Laurent Radanovic
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DANÇA

10 e 11 JUL

Solo
Coreografia e interpretação Philippe Decouflé

sex e sáb 21h30 | 75 min. 
Preços: C (103 a 203) / Jovem 53

m/ 6 anos
 
*Preço especial na compra de bilhete para os três espectáculos de dança de Julho: 303

Espaço Criança disponível

Coreógrafo de referência na dan-
ça mundial, Philippe Decouflé 
dança na primeira pessoa. Em 
Solo usa o seu próprio corpo para 
gerar novas interacções entre 
a dança, imagem, luz e música, 
produzindo uma sinfonia visual a 
partir de uma só pessoa. 

Através de uma simples e ao 
mesmo tempo sofisticada fileira 
de ecrãs e câmaras, o coreógrafo 
oferece fragmentos de existência 
e de sensações, gerando um uni-
verso tão excessivo como a sua 
imaginação. Neste mergulho nas 
águas mais profundas da sua me-
mória, o coreógrafo e intérprete 
oscila entre o vídeo e uma espécie 
de ballet aquático. 

Único no cruzamento de diferentes 
linguagens com a dança, em Solo, 
Philippe Decouflé revela a essên-
cia da sua obsessão na arte: como 
contemplar um objecto a partir de 
vários ângulos ao mesmo tem-
po, como contar uma história em 
detalhe e em geral, como meta-
morfosear o corpo num abstracto 
caleidoscópio. A dúvida habita-me, 
explica o coreógrafo na abertura 
de Solo.

Submerso na ilusão, este Solo 
é como uma ficção auto-coreo-
gráfica: o ideal de vida para um 
homem e intérprete à procura da 
constante maravilha. 

Solo em co-apresentação: 
Teatro Nacional S. João e Teatro Viriato
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DANÇA

15 e 16 JUL

Orfeu e Eurídice
Coreografia Marie Chouinard

qua e qui 21h30 | 65 min.
Preços: C (103 a 203) / Jovem 53

m/ 12 anos

 
*Preço especial na compra de bilhete 
para os três espectáculos de dança de Julho: 303

Espaço Criança disponível

Fascinada pelo corpo e as suas manifesta-
ções mais íntimas e secretas, a coreógrafa 
de referência mundial, Marie Chouinard 
concebeu uma “dança exploratória, que 
ousa a devassidão do corpo, o excesso pró-
ximo da loucura, retratada por intérpretes 
de um empenhamento total”, descreve 
Michèle Fébvre. Orfeu e Eurídice é “uma 
obra vigorosa, excessiva, habitada por vagas 
de humor”. A coreógrafa canadiana Marie 
Chouinard transforma a narratividade do 
mito antigo de Orfeu e Eurídice em emoções 
e sensações, jogando com as noções de 
liberdade, de transcendência e de supera-
ção do corpo, reivindicando a totalidade do 
mesmo. 

Corpos possuídos por forças subterrâneas, 
que surgem através deles, num universo si-
nistro e surreal, onde o grotesco rivaliza com ©
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Coreografia e concepção Marie Chouinard 
Interpretação Todos os intérpretes da Com-

pagnie Maria Chouinard 
Música Louis Dufort 

Luzes, cenografia e acessórios 
Marie Chouinard 
Figurinos Vandal 

Texto Excertos de Profanations, de 
Giorgio Agamben, com a permissão do mesmo 

Produção Compagnie Marie Chouinard 
Co-produção Carolina Performing (Chapel 
Hill), Festival TransAmériques (Montreal), 
Fondazione Musica per Roma (Roma), the 

Gulbenkian Foundation (Lisbon), 
Movimentos Festwochender Autostadt (Wolfs-

burg), National Arts Centre (Ottawa), Place 
des Arts (Montreal), Théâtre de la Ville (Paris), 

with the support of ImPulsTanz (Vienna).
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a beleza do deus grego do amor, 
Eros. Descrita por Michèle Fébvre 
como “demoníaca”, esta peça “ex-
põe as fontes viscerais da criação”. 
As respirações, os gritos, as vogais 
e as consoantes são arrancadas do 
orgânico, extirpadas das profunde-
zas do corpo, como se fossem uma 
infra-língua.

Não se trata de um mito sobre o 
amor. Não se trata de apenas uma 
Eurídice e um Orpheu, mas vários, 
múltiplos em número e género. “Or-
feu e Eurídice oscila entre a harmo-
nia e o cortar do fôlego, a comédia e 
a crueldade, as pulsações vitais da 
vida são aparentes nos corpos pos-
suídos”, finaliza Michèle Fébvre. 



O Lugar Presente, com a co-
laboração do Teatro Viriato, pro-
porciona um último desafio aos 
alunos desta escola: a possibi-
lidade de Conhecer, Estar e Ser 
em palco.

O confronto com o público é um 
passo essencial na aprendiza-
gem desta arte de comunicar 
com os sentidos.

O Lugar Presente é uma escola 
de dança e de teatro para todas as 
idades que este ano concretiza o 
arranque do Curso Vocacional de 
Dança - mais um alicerce para o 
projecto que, no futuro próximo, 
será uma verdadeira Escola de 
Dança oficial.

Um aplauso a todos os que gos-
tam e querem aprender!

Dança e Teatro 

26 e 28 JUN

Apresentações Lugar Presente 

50 ESPAÇO ABERTO 
... eles fazem seu, por algumas 
horas ou alguns dias, o Teatro Viriato.

26 Jun 

Alguns passos 
do Lugar
sex horário a definir
Jazz - Paula Careto 
Dança do ventre - Barbara Bayer 

sex horário a definir
Hip-Hop - Patrícia Santos
Teatro - Rafaela Santos 

Baile Latino pela noite dentro com o 
professor Ernesto Acosta  
no foyer do Teatro Viriato. 

28 Jun 
dom horário a definir

Os primeiros 
No Lugar
Todas as crianças de várias disciplinas
Professores Rita Abreu, Patrícia 
Santos, Rafaela Santos Adriana 
Geheres

Oficina Do Curso Vocacional Peter 
Michael Dietz
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Grupos Escolares e 
Grupos Organizados 
Mediante 
marcação prévia 

Outros Públicos 
Visita guiada sem 
animação e sem jogos. 
Entrada Gratuita
Mediante marcação prévia 

conhecer o Teatro...

VISITAS/ OFICINAS 

O formato das visitas/ofici-
nas foi concebido em função 
do público escolar, adap-
tando os percursos, os con-
teúdos e os objectivos a cada 
nível de ensino. Através de 
estratégias e recursos peda-
gógicos e criativos, estas 
visitas/oficinas de sensibi-
lização procuram despertar 
o espírito de descoberta, de 
aprendizagem e de inter-
pretação e apelar aos sen-
tidos, na interacção com os 
espaços e as memórias do 
Teatro.
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O ARCO-ÍRIS NO TEATRO

Público-alvo Ensino Pré-Escolar (3 aos 6 anos)
Datas 29 e 30 Jun | 10H30 e 15h00
Duração 1h15
Preço 13

Queres ser caçador de arco-íris? 
Procura cores disfarçadas de objectos. 
Descobre aplausos cor-de-laranja e pó-de-arroz de cor estranha. 
E se uma pegada gigante te convidasse a dançar?

As cores do arco-íris separaram-se e espalharam-se pelo Teatro, 
disfarçadas nos mais variados objectos. Para descobrir as sete 
cores: vermelho, laranja, amarelo, verde, azul, anil e violeta, pre-
cisamos da ajuda de pequenos caçadores de arco-íris. Em con-
junto, e através das cores, vamos conhecer espaços, profissões e 
histórias.

POR DETRÁS DA CENA

Público-alvo 1º, 2º, 3º ciclos Ensino Básico, Ensino Secundário e Ensino Superior
Datas 11 Mai às 15h00 | 12, 13 e 25 Mai às 10h00 e 15h00 | 14 Mai às 10h00
Duração 1h30 (1º Ciclo) / 2h (restantes grupos)
Preço 2,53

Há coisas e pessoas, quase invisíveis, que todos os dias transfor-
mam o palco. Projector, teia, bambolina, vara, dimmer, ciclorama...
Produtor, maquinista, técnico de palco, director de cena, lumino-
técnico, sonoplasta...

Esta visita guiada pretende dar a conhecer e a experimentar as 
práticas do trabalho técnico que antecedem o momento mágico de 
um espectáculo. Criar cenários, desenhar luzes, testar sons, con-
ceber imagens, adaptar a cada espaço, ensaiar, subir ao palco e, 
depois, descer. 

No final, aplausos e novas memórias. 
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3 aos 10 anos
Lotação 15 crianças
Preço 33

Mediante marcação prévia 
(até 48 horas antes 
do espectáculo)

espaço criança
orientação Raquel Marcos



Onde Vamos Morar
08 e 09 Mai

De Homem para Homem
16 Mai

Gamaka
27 Mai

Íman
06 e 07 Jun

Sexteto
02 e 03 Jul

Solo
10 e 11 Jul

Orfeu e Eurídice
15 e 16 Jul

O Espaço Criança é um serviço que 

o Teatro Viriato coloca à disposição 

do público durante o seu tempo de 

permanência nos espectáculos 

nocturnos. 

No Espaço Criança pretende-se 

ocupar de forma lúdica e criativa o 

tempo dos filhos, enquanto os pais 

assistem aos espectáculos do Tea-

tro Viriato, através de actividades 

relacionadas com o tema do mes-

mo espectáculo. 

Este serviço é prestado median-

te marcação prévia (até 48 horas 

antes do espectáculo), junto da 

bilheteira do Teatro Viriato, e fun-

cionará com um mínimo de três 

inscrições. 
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bar / foyer



LIVRARIA 

LER DEVAGAR

Livros e outras publicações para venda e consulta;

IMPRENSA DIÁRIA E PERIÓDICA

disponível para leitura;

INTERNET 

Acesso gratuito • wireless • 2 postos fixos

ACERVO DOCUMENTAL MULTIMÉDIA 

Livros, catálogos, revistas, CD’s, DVD’s, etc., 

disponíveis para consulta e visionamento;

CAFÉ-CONCERTO 

espectáculos de pequeno formato;
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Não há prazer comparável 
ao de encontrar um velho 
amigo, a não ser o de fazer 
um novo. 
Kipling

amigos



Algumas das vantagens de ser amigo do Teatro Viriato... 

Descontos na aquisição de bilhetes;

Descontos na aquisição de livros na Livraria Ler 
Devagar do foyer; 

Descontos no Bar do Teatro;

Benefícios fiscais; etc.

Para além dos anteriores benefícios: 

Descontos idênticos aos sócios da ACERT, para a pro-
gramação do Novo Ciclo ACERT/Tondela;

Descontos idênticos aos sócios do Cine Clube de Viseu 
para a respectiva programação; 

Descontos na programação do Teatro Municipal da 
Guarda (15% para a categoria Largo, 30% para as res-
tantes categorias; 

Oferta de 30 pontos/51 no cartão FNAC, aquando da 
adesão a este cartão (esta oferta não é cumulável com 
outras promoções). 

·

· 

·  

· 

· 

· 

· 

· 
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bilheteira
preços

DESCONTOS TEATRO VIRIATO 
(excepto quando indicado)
50% Amigos (Adagio a Appasionato); Mecenas; 
Cartão Municipal do Idoso; Cartão Municipal da 
Juventude; Cartão Jovem 
40% Famílias (Pai e/ou mãe com filhos menores)
30% Amigos Teatro Municipal da Guarda 
15% Amigos Largo; Profissionais do Espectáculo; 
Func. da CMV; Grupos > 10 px; 
Sócios ACERT; Sócios Cine Clube de Viseu 
10% Professores 
Preço Jovem 53 < 25 anos 
(excepto nos espectáculos de preço único).  

Os bilhetes com desconto são pessoais e intransmissíveis 
e obrigam à identificação na entrada quando solicitada. 
Os descontos não são acumuláveis.

BILHETEIRA (232 480119) 
De 2ª a 6ª, das 13h00 às 19h00. 
Em dias de espectáculo das 13h00 às 22h00. 
Em espectáculos a realizar de manhã, a bilheteira abre 
1h antes do mesmo, encerrando 30 minutos após o seu 
início. 
Em espectáculos a realizar à tarde, aos Sábados. Domin-
gos e Feriados, a bilheteira abre às 13h, encerrando 30 
minutos após o início do espectáculo. 
Bilhetes à venda também em www.ptateia.iol.pt e FNAC 
- Viseu 

RESERVAS 
Reservas efectuadas por telefone, fax. email e sítio oficial 
na internet. 
Os bilhetes reservados devem ser levantados até 3 dias 
após a reserva e até pelo menos 24h antes da hora de 
início do espectáculo. Não há lista de espera para even-
tuais desistências.

Grupos escolares
No caso de grupos escolares, por cada 10 alunos, um 
adulto tem direito a bilhete gratuito. 
Público carenciado e instituições de solidariedade social 



Preço
B 103

Preço
A 103

Total de 
bilhetes

Custo 
normal

Preço 
assinatura

Preço
C 103

ASSINATURAS

beneficiam de bilhetes subsidiados por donati-
vos dos Amigos do Teatro Viriato. 
O Teatro Viriato disponibiliza, por um valor 
simbólico, autocarros para trazer o público 
escolar ao Teatro. Este serviço é prestado me-
diante marcação prévia.
A confirmação das reservas e o levantamento 
dos bilhetes de grupos escolares deverá ser 
efectuado, pelo menos, uma semana antes da 
data da actividade. 

CONDIÇÕES DE ACESSO 
• Após o início do espectáculo não é permitida 
a entrada na sala (nº 5 do Art.° 340 do Decreto-
Lei no 315/95 de 28/11), não havendo lugar ao 
reembolso do preço pago pelo bilhete. 
• O bilhete deverá ser conservado até ao final do 
espectáculo. 
• É expressamente proibido filmar, fotografar 
ou gravar, assim
como fumar, consumir alimentos ou bebidas.
• À entrada, os espectadores devem desligar 
os telemóveis, bips e outras fontes de sinal 
sonoro. 

DEFICIENTES 
Assistência a deficientes motores. 
(Agradecemos a sua solicitação antecipada-
mente). 

ESPAÇOS PÚBLICOS 
Canto do Teatro (exposição permanente), posto 
de Internet e foyer, abertos em horário de Bi-
lheteira e Bar.

seg a sex (excepto feriados): 13h00 às 19h00 

VISITAS GUIADAS GRATUITAS 
Sem animação e sem jogos. 
Mediante marcação prévia 

Este programa pode ser alterado por motivos 
imprevistos. 

* Peça o seu cartão na bilheteira.
Em pacotes temáticos ou em espectáculos 
à sua escolha, as assinaturas permitem-lhe 
beneficiar de um desconto sempre superior a 
50%, ao seleccionar com antecedência os es-

pectáculos da sua preferência.
Informe-se na bilheteira do Teatro Viriato.
Número limitado de assinaturas disponível 
para cada sessão.

Mega

Hiper

Super

Mini

3

3

2

2

1

2

1

1

1

5

5

3

3

653

603

403

353

283

253

183

153

Livre*     Descontos progressivos + espectáculos = + descontos
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CENTRO DE ARTES DO ESPECTÁCULO DE VISEU 

Paulo Ribeiro Director Geral e de Programação • José Fernandes Director Administra-
tivo • Paula Garcia Directora Adjunta • Maria João Cerveira Responsável de Produção • 
Maria João Rochete Assistente de Produção • Alexandre Sousa Técnico de Audiovisuais 
• Nelson Almeida, Paulo Matos, Pedro Teixeira e Rui Cunha Técnicos de Palco • Ma-
risa Miranda Imprensa e Comunicação • Gisélia Antunes Bilheteira • Emanuel Lopes 
Técnico de Frente de Casa • Raquel Marcos e Fátima Domingues Recepção • Paulo 
Mendes Auxiliar de Serviços Gerais • Consultores Maria de Assis Swinerton Programa-
ção • Colaboradores António Ribeiro de Carvalho Assuntos Jurídicos • José António 
Loureiro Electricidade • Contraponto Contabilidade • José António Pinto Informática 
• Cathrin Loerke Design gráfico • ANprojectos Produção gráfica • Acolhimento 
do Público Ana Cláudia Pinto, Bruno Marques, Catarina Ferreira, Cristina Marques, 
João Almeida, Margarida Fonseca, Neuza Seabra, Rafael Fernandes, Rúben Carvalho 
Assistentes de Sala.

FICHA TÉCNICA
Capa Criação de Cathrin Loerke, a partir de fotografia do Orfeu e Euridice © Marie Chouinard 
Publicação Periódica 3 edições (Janeiro, Abril e Setembro) 
Editada pelo Centro de Artes do Espectáculo de Viseu, Associação Cultural e Pedagógica 
NIPC 504 570 870 ·  Nº ex. 18.000 · Depósito Legal 131367799 · ISSN 1646-4141

Estrutura financiada por:

Mecenas

Parceiro media



Em CRIAÇÃO

SEXTETO (título de trabalho)
Coreografia de Paulo Ribeiro, com música de F. Chopin (24 Prelúdios) inter-
pretada por Pedro Burmester
19 e 20 Jun - Festival de Sintra / Centro Cultural Olga Cadaval, Sintra (estreia)

Mitodópolus 
Encenação de Fraga, com movimento de Romulus Neagu, em parceria com 
as escolas  Secundárias Alves Martins, Emídio Navarro e Viriato.
01 a 05 Mai - Teatro Viriato, Viseu (estreia)

Em digressão

SEXTETO (título de trabalho)
02 e 03 Jul - Teatro Viriato, Viseu
10 e 11 Jul - Festival Dancem’09 / Teatro Nacional S. João, Porto

FEMININE
02 Abr – Teatro Rosalia de Castro, La Coruña / Espanha
08 Abr – Teatro Viriato, Viseu
25 Abr – Oficina Municipal de Teatro, Coimbra
02 Mai – Teatro de Vila Real
15 Mai – Centro Cultural das Caldas da Rainha

MASCULINE
08 Abr - Teatro Viriato, Viseu
22 Abr - Oficina Municipal de Teatro, Coimbra

MALGRÉ NOUS, NOUS ÉTIONS LÀ
06 Jul - Festival NoTaFe, Estónia

NOITE DE REIS
18 Abr - Black Box - Espaço do Tempo, Montemor-o-Novo
21 e 22 Mai - Teatro Esther de Carvalho, Montemor-o-Velho

A PARTIR DO ADOLESCENTE MÍOPE
21 Abr - Auditório do Instituto Franco Português, Lisboa ©
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COMPANHIA PAULO RIBEIRO

Teatro Viriato, Apartado 1057, 3511-901 Viseu 

T 232 480 110  ·  F 232 480 111

geral@pauloribeiro.com  ·  www.pauloribeiro.com

PAULO RIBEIRO ·  Direcção Artística   •  Leonor Keil ·  Direcção do Lugar Presente  •  Albino 

Moura  ·  Gestão e Produção • Rafael fernandes  ·  Assistência Administrativa e Financeira  

Workshop

11 a 15 Mai
SILVIA BIDEGAIN (França/Argentina) / Tango
18h30 - A partir dos 16 anos  
Teatro Viriato, Viseu

Master Class
26 Mai
SHANTALA SHIVALINGAPPA (Índia) / Dança indiana (com música ao vivo)
18h30
Teatro Viriato, Viseu
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